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NOS MAGASINS SONT LES PLUS 

VASTES DE LA RÉGION 
75 SALLES D'EXPOSITION 
DE MOBILIER A VISITER 

LES GRANDS 

MAGASINS DU LITDARGENT 
J O L I E S A L L E A M A N G E R 

F A Ç O N B O M B É E 
1 B U F F E T f. c h ê n e . 5 P O R ­

T E S | J O L I E S S C U L P T U ­
R E S d a n s l a m a s M ; 
B E L L E Q L A C E t I I o n 
d e n c e i 

1 B E L L E T A B L E O C T O G O ­
N A L E , P i e d B e r c e a u , b a r r e 
n i c k e l é e , 

I C H A I S E S S C U L P T E E S A U 
C H O I X . T r a v e r s e * et e q u e r 
ras de r e n f o r c e m e n t v i t -
M o t . 

T O U S C E S B E A U X 
A R T I C L E S 

E N R E C L A M E l 

1.395 
1.495 CHAMBRE A COUCHER 

( c h ê n e , b o m b é e ) 
* g r a n d e a r m o i r e * g l a c e , 
S p o r t â t o u v r a n t e » , 140 do 
l a r g o , i n t é r i e u r HngOro et 
p e n d e n t , c i rée , m e c h e e . p a 
t i n e e , bel les t c a l p t u r o o i L u 
do m i l i e u , i«0 d e l a r g o , 
T a b l e do n u i t l l touoo , I t i r o i r 
et d o o t u t m a r b r a t 1 som­
m i e r ; t m a t e l a s c a p i t o n n e 
O b o u r r e l e t s , 1 t r a v e r s i n : 
t b e a u » o r e i l l e r s i t descente 
d o l i t - T o u o c e t b e a u x 

a r t i c l e s s a c r i f i e s p o u r i 

Ce LIT est fabrique fpecia.en.eat et ne se 
troare qu'au « UT D'ARGENT o 

I L I T D E M I L I E U M O D E R N E . I M L A R G E . 
t P A N N E A U X A C I E R , décors loupe et ronoo do 
n o y e r . - 1 S O M M I E R M É T A L L I Q U E . - 1 M A T E L A S 
M a l l â t m i n e t t e b a t t a b l e . - 1 T R A V E R S I N , S O R E I L ­
L E R S G O N F L A N T S . - t B E L L E S T A I E B A V E C 
J O U R S . - 1 B E A U X O R A P S « a n s o o u t u r t avoc 
'ours . - I G R A N O E C O U V E R T U R E B E I G E . 
01 1 B E L E D R E D O N , OU 
I Jol ie C O U R T E P O I N T E 
t Ooasanto L U m o d e r n e . 

T O U S C E S 
B E A U X A R T I C L E S 

P O U R 

Ce lit est es fer 
s la beauté du 
bois et coûte 5 
fois moins cher vi'jJiïM 

A tou t o c n t t t u r do oo L I T c o m p l e t , I l t a r a o t f t r t 
u n B E A U L A V A B O M O O B R N B t t u n e B E L L E 

T A B L B O B N U I T 

ga lbe 
c o n f o r m e 

* ce t te 
g r a v u r e 

7 1 . rue d'Airas 
LILLE c a r C 

Télé:3IOA1.Chéq.poskAI.55*r 

CHAMBRE A COUCHER 
( r h e n e , b o m b é e ) 

• g r a n o e a r m o i r e S g l a c e , | 
J por tes o u v r a n t e s , 130 d o 
l a r g o , i n t é r i e u r l i n g è r o et 
p e n d e r i e , c i r é e , m e c h e e , p a -
t l n é a , bel loo s c u l p t u r e s ; L i t 
d é m i l i o u , 140 d o l a r g o ; 
T a b l e d e n u i t l iseuse ; t t i ­
r o i r ot dessus m a r b r e ; 1 s o m ­
m i e r ; 1 m a t e l a s c a p i t o n n é 
a b o u r r e l e t s ; 1 t r a v e r t i n 
t b e a u x o r e i l l e r s , 1 descente 
de l i t . — T o u e c e t b e a u x 

a r t i c l e * s a c r i f i é s p o u r i 

1.395 

F r a n c * de por t ot e m b a l l a g e d a n t u n r a y o n 

I M k m . do L i l l e p a r C . t t F. - L I V R A I S O N S P A R ] 

C A M I O N S T O U T E S D I R E C T I O N S . 

O u v e r t s do s a 1 9 " 3 0 

O l m a n c f t e t e t Fêtes H i t q u ' t 1 ) h 

Ife, 

Clabaut 

GRANDE RECLAME 
* MODÈLE LIT D'ARGENT B O I S A P P A R E N T S I G A R N I V E L O U R S C I S E L B 

M O D E R N E . G A R A N T I C O N F O R M E A U C L I C N t . 

AVEC U N GROS MATELAS 
C A P I T O N N C E T O E U X G R O S C O U S S I N S 

Valeur SAS fr . 
Sacrifié.... 

O U V E R T FERMI 

CHAMBRE A COUCHER 
r o n c e d * n o y e r , a r m o i r e e n 
140 do l a r g e , 3 p o r t a * o u v r a n 
tes ; 1 g r a n d Ht d * m i l i e u \ 
1 t a b l e de n u i t l iseuse d t o t u i 
m a r b r e ; 1 t o m m i e r ; 1 m a t e ­
las c a p i t o n n e g a r a n t i | 1 t r a ­
v e r t i n ; t o r e i l l e r s 

T O U S C E S B E A U X 

A R T I C L E S S A C R I F I E S ptMlf 

1.595 
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ENSEIGNEMENT 

E C O L E 
P A R I S 

c o v a s OB c o r r r i ' U 
SOMMES BT OAMIl 

Pealcarsa. Betas «s B s a e l t 
& 

SBTJLB ECOLE VERITABLEMENT PROFESSIONNELLE 
VISITE SANS ENGAGEMENT - PRIX MODERE!» 

FACILITES DK PAIEMENT 

ECOLE S E R I E U S E - H A U T E S R E F E R E N C E S 
L ' E a O L I D l PARIS est la seuls t e l . Prefessiennelle e u Nord 
• t Ou pas-de-Caïan. préparant a u . « a m a n s du Certlf ioat 
d 'apt i tude* Prsfassiennelles st a u Brssst Prstssuonnsi. 
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PLUS D'IVROGNES 
'Lata tamire JANBMJO. J C U M O N T 
Basa i ta ». es. sassaasss ntax. fats 

rus Faldherba. LE arande Po.rm.Mf d. Pranea, » — — ^ » » 
9UBAIX Pti» l e r « > . 0» rue du nhomin-de-Fer 
JURroiNf» Pti" Massiet, t* me Carnot 

Phi. Ou Pr.tr*>. - CAMBRA] PU» *t Parts. 
peu. ( « n i a , — aUUBBUOB, P»» Laeettras» 

GOUTTE MILITAIRE 
pair *toM damaogssasawn*. d**» picot» 

t puis tua goutta «ppsirmît 
verdâtr*» sjriauitrti. 

|«t tournée, on 1 

sjsejfjta cm de>B hraiuruti 
saBffjtétat- C*m« goutté) peut être tsuae, *«rdâ 
M . S J S I I I fticolor* ou Ufér«tn«Bi - I . O U . U H 

r*vt*,i parfois à plusieurs r*>priée» data* 
l «pre* midi saulsmtot K1 le» ee preaauta aoit • pooteV 
prt» praaatoo du canal d ' i r n r r s «a •»sst . aoil suut 

i visible qui colla Us Isvrss ùu méat, 
•ta que la malade paul mettre ««a 
wmrrm ei M regardant par traaapaj-

i parfois même la coût te fait défaut at «suis, laa fllamente août 
te e.rnature da latTactioo ebromqua du canal La fJOUTTI B.IUT 
stealicee conduit ta malade 
«niliSAmCf. eTEMltTt, ee ois- S 

Pour auoî r 
des dents blanches 
Autrefois on appliquait des recettes de bonne femme, t a n t 
base scientifique et généralement inefficaces. Le progrès e 
fait son chemin et a donné naissance au D e n t o l , le dentifrice 
parla, L 

Créé d'après les travaux de Pasteur, Il raffermit le t 
gencives, purifie l'haleine, conserve les dents, leur 
donne une blancheur éclatante. Il laisse dans le bouche 
une sensation de fraîcheur très persistante. 

5&'ftis"svP»' 

aulourd'bui facile» * turnr 
illéa at poaaêete dee moyens da 

VOICS uniMaME], a f t M dama i< 
» La malade na doit paa avoir la " paur d 

L o i maladie prias à son cUbmi sjtscril plus »it. 
•ma stterhêB a • aata* a*% ont f u r n complet' 

a u O u t r a , «léd.caus \ J . O . D » aen i daa mi l l ier , d 
• sa • attiodés i n u r t sciatjttAquemaest en toute conhanc 
m aUacratloa è daa aria modéras. aVeatu— • eocialae. René- fjrar 

LILLE 
t M . R u t d * T o u r n a i 
Loti.it, J.adi, Se 8 . 1* b 

SU N K E R Q U E 
. R u e D a v i d - d ' A n g e r a 

D O U A I 
8 4 1 " ' . R u a d u C a n t e l e u 

Hardi d . i I a. a 18 h. 

L E N S ^'dï ,̂èr•. 
B, Rue Michelel Via Mains./ 

SasMdi dett.à ISnsarasl taadrtdi d. Il a 18 s. 
V A L . E N C I E N N E 3 . n . Ru*du R.mpan 

s i I I I I L Iharaaeae de S A 1S a. (très tlacs Larpeaux) 

Madame MARTHE 
SIN LE N O B L t 

COUPONS TISSUS 
Pour revendeurs seu lement 

Ar t ic les d'Alsace et Rouba lx . 
Spécia l i té pour c l ientè le m a r ­
ché et C o l p o r t e u r s S'adresser 
H C O G E Z . 1 . r. de» C h a m p s . 
7 Rouba ix . 40 800 

yt finaud* &. TB/l/JV» 
PARCE QUE JE SAIS COMPTER 

ii un km--rail ne ma coûte que 

0 h. 20 en S' classe 
0 h. 30 en S* classe 
0 h. 45 en V classe 

Si je iais l'aller-retour, soit 
direct, soit en circuit, je paie 

20 7 . d e moins en 
2* et V c l a s s e 
25 V. d e moins 
en i" classe 

Ur\B m o c h i n e à c o u d r e S i n g e r * t f c o n s t r u i t * p e u t 

d u r e r n o n p a s s e u l e m e n t u n * v i e , m a i s d e u x , t r o i s 

g é n é r a t i o n s , e t p a r f o i s d a v a n t a g e a Et c e l a , c 'es t l a 

p r e u v e d ' u n e q u o l i t é son» p o i n t f a i b l e e D o u c e , s i l e n ­

c i e u s e , é l é g a n t e , e t s u r t o u t i n u s a b l e l a S i n g e r e s t 

c e p e n d a n t à p e i n e p l u s c h è r e q u ' u n e m a c h i n e o coudre» 

o r d i n a i r e , e U n e S i n g e r est g a r a n t i e s a n s l i m i t e , a 

J a m a i s d e r é p a r a t i o n s e Les p l u t l a r g e s f a c i l i t é s d e 
O O I * m « n t 

S I N G E R 
Succursales à : LILLE, 21, rue du Molinel, 
9, rue Nationale, et dans toutes les villes. 

Envoi du Catalogue sur demande 

Maladies du Cuir chevelu 
Eczéma 

Monsieur, 
Atteinte d'une DERMATOSE du 

Cuir Chevelu depuis 4 ans. ayant 
tout essayé sans résultat, je fis au 

mois de NOVEMBRE une cure avec votre ONGUENT 
et les PHUTOLS N- t, que mon neveu, lui-même ffuéri 
d'un L'CZÈMA. par votre méthode, m'avait procurés 
Je suis radicalement guérie et vous en remercie bien 
sincèrement J'en fais part a toutes mes amies Je 
vous signale en même temps que. grâce a votre 
RUBERALBINE, mon petlL âgé de 6 ans. grossit et ses 
belles couleurs reviennent Je vous autorise a publier 
ma lettre 

Mme Pauline Labltte. ST-NICOLAS-ler-ARRAS 
Cet ONGUENT guérit aussi radicalement les 

autres maladies de PEAU, comme ulcères variqueux, 
sycotlt, dartres, lupus, croûtes de lait, maladies du 
ouir chevelu, pelade acné et toutes dermatoses dues 
aux vices du sang. 

En vente dans toutes les bonnes pharmacies. 
L'ONGUENT d* l'Abbé PANET, la bté 1 0 . 6 0 
Let PHUTOLS N» t, la boite 11 6 0 

Envoi franco des 2 produits contre rembourse 
ment de 28 frs ou contre mandat de 22 frt 20, adres­
sés au Laboratoire de l'Abbé PANET. Blendecques-
Plac* (P.-de-C. >. 

Envol franco sur simple demande, du Livre dee 
te Cures de l'Abbé PANET. 

Calvitie Vaincue 
ARRÊT NET DE LA CHUTE DES CHEVEUX 

qui repoussent dru et soyeux a tout âge avec le Sptclltquo 
VANDERGINST Le flacon là fr., contre remboursement — 
Ecrire VANDERGINST, r. Raoul-Briquet S Auchel (P.-de-C.) 

J'ACHÈTE COMPTANT 
au plus haut cours toutes 
marchandises, même magasin 
entier. — M. MAURICE, 12. 
rue de Tournai. I ,IT ,T .F, (Nord > 

13821 

HAUSSE A C H E T E Z 
A V A N T L » 
Entrepôt de laines. Vente di­
recte au détail. Matelas récla­
me : 20S fr. Draps forte toits 
2 x ] , 25 tr. Echantil. gratis. 

19. rue Sans-Pavé, à LILLE 
193 

Superbes Occasions 
U n e g r a n d e g lac ière Na ta . 
U n e ba lance a u t o m a t i q u e 25 
legs A v e r y U n b u r e a u - c t l t s e . 
U n b i l l a r d russe, a l iqu ider 
bas p r i x . S T O C K A M E R I ­
C A I N à B r u a » . e n - A r t o i s ( P . -
d e - C . ) 155 

L i v r e préc ieux pour r t u t t l r . 
M r s h e u r e u x , ovolr chance. 
S tr.. l ' I n i t i a t e u r Vieslv ( N > 

Mm eAnge Gabriel 

MATELASSIERS 
Achetez'vos lames a une mai­
son spécialisée Ecrive* sans 
engagement BU A. V. DES­
CHAMPS III*. Tourcoing. 

d'aé&krt 

La. TruuUuJil 
pulunL flÛXA\ 
frrv*urrvce\ uni 
rnaKcAjMuiiàt 
de Qualité / 

Ami partout bien accueilli, 
toujours attendu, conseiller 
écouté par chacun de ses in­
nombrables lecteurs, le journal 
est le meilleur support de votre 

publicité. 

Qu'A s'agisse pour TOUS de 
toucher toute la France ou seu­
lement une région, aucun autre 
moyen ne permet une augmen­
tation aussi complète, une diffu­
sion aussi vaste et aussi sûre ; 
aucun moyen, non plus, ne 
donne, pour la somme dépensée, 

un rendement aussi élevé. 

Réfléchissez un instant : von» 
comprendrez que les journaux 
sont réellement à la base.de 

toute publicité», 

C*S^ Vos Lunettes 
roua donneront toute tattafactloi 
en TOUS adressant ches l'opticien 

B O N V A L O T 
MLLE, 79. Bue Eaquerniolsr 
(Au Nègre i p r t , „ „ , , B a M f 

ATTENTION 
Ne manquez pas de visiter à la 

FOIRE COMMERCIALE, HALL F. 
Section Ameublement, les Stands 
4.205 — 4.207 — 4.209 — 4.211. où 

H a t O V I FABRICANT DE SIÈGES 

12, r. de la Paii-d'Utrecht à LILLE 
-'xpose un choix considérable de 

FAUTEUILS cuir —m 150 fr. 
Divans-Canapéj-Lits 

confortab 1< 
depuis 

£& 450 fr. 

JDELOBEU ÊC A N I C I E N - S P É C I A L I S T E 

29, R u e do P a r i a , l i s , L I L L E 

A PROFITER D'URGENCE 
QUELQUES 
MACHINES 

NEUVES. 
LÊCEREMENT 
DEFRAICHIES. 

VENDUES AVEC 
GARANTIE 
DE 20 A N S 

A DES TRIX 
TRES 

AVANTAGEUX. 
MEUBLES 
L U X U E U X 

A TETE 
« E N T R A N T E 
ET B A H U T S L I V R A I S O N A D O M I C I L E P A R A U T O 

EPIL.EPTIQUES 
Vous n'êtes pas incurables quelle que soit 

Ja gravi té de votre cas . . 

A H T I - E P I L E P T I Q U E DE L IEGE 
Demandez la Brochure Gratuite.' 

Lab. FANYAU. 4 9 . Rue Claude-Lorrain. LILLE 

HEMORROÏDES 
O U E R I S O N R A D I C A L E ot A B S O L U M E N T G A R A N T I S 
m é m o d a n o l e * o a t a n c i e n s p a r r e m p l o i dee P I L U L E S 
S E R R E T H c o n t r e les H é m o r r o ï d e s L e ( l a c . IS f . S . 

D é p ô t p o u r 1 * N o r d P h a r m a e l e P r i n c i p a l * P . B E B > 
N E T H , I S , r u a d u C h t m i n - F e r , R O U B A I X . 

, E n v o l f r a n c o d e l a c u r e c o m p l e t * : 3 f i s c C O O L «S f r . 

INSTITUT ÉLECTRO-MÉDICAL 

MALADIES GENERALES 

1. Place des Reltrntaui. prés la «are) 
Tous les Jours de t t 10 b Dimaocbe Jusque midi 

poumons, eerar 
(01*. estomac 

intestins, tuberculose cancer anémie rhumatismes 

MALADIES DU SANG Tï'Srm 

S Y P H I L I S , n o u v e a u » t r a i t e m e n t s 

MALADIES DES VOIES URINAIRES 
T R A I T E M E N T a b t o l u m t n t n o u v e a u de M 

B L E N N O R R A G I E A l G U E t t B a t s P R O S T A T I T E 
Consultation is fr . 1 radioscopie t t fr. 

otkSSamt 

•a Non. mais 11 ne m'a pas été diffi­
cile de me rendre compte que tes 
préoccupations et tes prévenances i aga­
cent partolt. Elle est venue a la Reval-
Hère pour s'y reposer, non pour être en 
butte aui attentions excessives d'un 
pauvre amoureux de ton genre ' 

— Où vas-tu chercher que J'en suis 
asaoureux ! Tu deviens folle Je crois. 

— Que non I J'ai toute ma raison 
as contraire, n ne faut paa être très 
perspicace pour voir a tes yeua le 
souci qui t'agite. 811 n'en était pas 
*»n«i tu ne te préoccuperais paa tant 
de ton absence et de son retour SI tu 
voyais la mme que tu fais I ajouta-u 
eu* «n riant. 

— Cast mai Jeannette de t* moquer 

ainsi de ton grand frère. Oui. Je le 
reconnais la beauté de ta Jolie mal­
tresse ne m'a pas laisse Indifférent ; 
mais Je ne suis pas fou pour me leur­
rer de vaines espéraneci. Je m'estime­
rais heureux si Je pouvais lui être utile. 
C'est pour cela que Je m'occupe d'elle, 
cherchant l'occasion de lui manifester 
mon dévouement. 

Quel beau desintéressement 1 C'est 
très bien sais-tu. Roger, d'être ainsi. 
Pourtant il tu veux m'en croire, tu de­
vrais ne frus foccuper de ma patronne 
qui ne parait pas. Je te l'ai dit. appré­
cier ton empressement aussi bien que 
tu pourrais l'espérer. 

— Que m'Importe ce qu'elle peut ac­
tuellement penser de mol pourvu qu'elle 

reconnaisse un Jour que Je lui ai rendu 
service. 

— En quoi penses-tu donc lui être 
utile ? 

— Je n'en sais encore rien, mais le 
mystère que Je sens planer autour 
d'elle ne me dit rien de bon. Je serais 
étonné s'il ne s'accompagnait pas de 
quelque danger. 

— Décidément, mon pauvre ami, tu 
perds la «te. Tu lis trop de romans 
qui te troublent l'esprit. Tu crées, dans 
ton imagination, une atmosphère de 
mystère autour de Mademoiselle et tu 
en conclus qu'elle va courir un danger 
quelconque. Et tout ça parce qu igno­
rant où elle est allée aujourd'hui, quand 
et comment elle est partie et revien­
dra cette nuit, tu as vu. dans un champ, 
des empreintes de roues d'automobiles 
dont tu ne peux expliquer la présence. 

— Et toi qui raisonnes si bien, peut-
tu les expliquer ? 

- Je ne m'en soucie même pas, car 
Je n'y attache aucune importance 

Comme je ne suis pas de ton 
avis et, qu'au contraire, le suis per­
suadé que ces empreintes ont une si­
gnification réelle que J'ignore, tu vas 
me permettre d'attendre Ici le retour 
de ta maltresse. 

La Jeune fille sursauta : 
- Tu veux... 
(1 acheva sa pfirase : 
- ...attendre Ici. le retour de Ma­

demoiselle I Oui. Mon désir estril si 
extraordinaire qu'il te surprenne à ce 
point ? Que diras-tu lorsque tu connaî­

tras avec toute mon Intention ce que 
J'attends de toi. 

— Tu m'effrayes, Roger, parle, que 
vas-tu demander ? 

— De m'enfermer dans la maison où 
Je serais plus à mon aise pour monter 
ma faction. 

Elle résista : 
— Ah ! ça non, Roger, Jamais je ne 

consentirai à me prêter à ton jeu en 
te cachant à la Revalliére. Que dirait 
Mademoiselle si elle te surprenait et 
elle te surprendrait fatal°ment en en­
trant Comment ferais-tu pour sortir 
sans qu'elle t'aperçoive ? 

— Je suis assez habile pour en trou­
ver le moyen et assez leste pour le met­
tre en pratique. 

— Dans tous les ces. ne compte pas 
sur moi pour t'alder dans ton expé­
rience. 

— Pourquoi ? Que crains-tu. Je ne 
veux pas faire de mal. Je n'ai aucune 
intention mauvaise. Tu me connais as­
sez pour le savoir. 

— C'est entendu, mais comme J'es­
time que tu n'as rien à faire à la Re­
valliére et que les agissements de Ma­
demoiselle ne te regardent pas, je ne 
faciliterai pas tes projeta, Je te con­
seille, au contraire, de rentrer ce soir, 
sagement à la maison, comme à l'or­
dinaire. 

— Puisque je te dis que c'est dans 
son intérêt seul que Je cherche à sur­
prendre son secret. 

— Il n'y a de secret que dans ton 
imagination. Quant à moi, je ne vois 

'pas le danger dont tu veux la pré­

server à son insu. Tu l'ignores aussi 
d'ailleurs. 

— Mais j'en sens la menace im­
précise qui m'obsède comme un res­
sentiment-

Bien qu'elle fut encore jeune. Jean­
nette ne se laissait pas facilement 
imposer la volonté des autres. Com­
me son frère, elle savait discuter et 
tenir tête à un contradicteur De 
plus, elle s'était attachée à sa mai-
tresse depuis les quelques semaines 
qu'elle était à son service et se re­
fusait à la moindre trahison, car 
c'eût été tromper sa confiance, que 
d'enfermer son frère à la Revalliére. 
Bien qu'elle fût certaine qu'il ne médi­
tait rien de malhonnête contre la jeune 
femme, elle ne se laissa pas convaincre 
et lui conseilla : 

— Si comme tu prétends en avoir le 
pressentiment, un danger menace ma 
maltresse, ce n'est pas lorsqu'elle sera 
rentrée qu'elle en courra le risque. La 
maison ferme bien et elle est assez cou­
rageuse pour en supporter la solitude 
même en présence d'un danger quel­
conque. Pour la protéger, pour veiller 
sur elle, tu serais mieux placé dehors, 
caché dans quelque coin, d'où tu pour­
rais plus utilement surveiller les alen­
tours 

— Je vais être forcé d'en arriver là 
si tu refuses de me laisser cacher dans 
la maison. 

— Tu n'as pas à en douter, je te le 
répète. Je refuse de m'associer à ton 
projet. 

. n en prit son parti. 

— Soit, puisqu'il en est ainsi, n'en 
parlons plus. Je vais chercher par là, 
un buisson qui ne soit pas trop incon­
fortable pour m'y poster ce soir, en at­
tendant le retour de Mademoiselle. 

— Je te souhaite de ne pas trop l'at­
tendre, car tu n'auras pas chaud. 

— Je ne crains pas le froid, malgré 
l'hiver, tu me connais. 

— Heureusement pour toi. sans cela 
on pourrait bien, demain matin, te re­
trouver gelé sans rien avoir vu. si par 
hasard. Mademoiselle ne rentrait pas 
cette nuit. 

U la regarda vaguement inquiet. 
— Tu m'as dit... 
— ...Qu'elle reviendrait sûrement, 

cette nuit. Oui. Je le suppose puis­
qu'elle m'a donné l'ordre de lui ap­
porter son lait, demain matin, comme 
à l'ordinaire. 

Tout en bavardant, ils s'étaient rap­
prochés de la demeure. La jeune hom­
me essaya, une dernière fois, de con­
vaincre sa soeur. 

— Alors, Jeannette, tu ne te déci­
des pas. Tu ne veux pas m'enfermer 
ici ce soir ? 

— Pourquoi encore en parler puisque 
je t'ai dit que non. 

Et embrassant la campagne d'un 
geste gracieux de son bras largement 
déployé, elle ajouta : 

— Cherche par là ton poste d'obser­
vation. SI tu ne changes pas d'idée d'ici 
à ce soir. 

— Je n'ai aucune raison de chan­
ger d'idée. 

Elle plaisanta : 
— Dans ce cas, je te souhaite bonns 

chance dans le choix de ton buisson. 
Puisses-tu le trouver assez confortable 
pour ne pas y être trop mal à l'aise, 
puis se dirigeant vers le seuil de la 
maison, elle ajouta : 

— Tu pourras m'appeler quand tu 
auras choisi. Si j'ai fini mon ouvrage, 
nous, rentrerons ensemble à la maison. 

Résigné, il accepta : 
— C'est entendu, à tout à l'heur», 

puisque tu ne me permets même pas 
d'entrer. 

— Parce que tu n'as rien à faire ici, 
je te le dis une fois de plus ! 

Et pirouettant sur ses talons, elle le 
quitta, lui fermant la porte du nez. 

Force fut donc au jeune homme de 
s'incliner devant l'entêtement de sa. 
jeune sœur et malgré la perspectlvs 
d'une nuit pénible à passer dans la 
froid, il chercha l'endroit le plus pro­
pice à une surveillance utile de la gen­
tilhommière et de ses alentours. 

Le soir, quand l'obscurité tomba. I 
vint chaudement couvert, s'instailar B 
l'emplacement qu'il avait choisi comme) 
poste d'observation. 

L'attente commença, longue. Incer­
taine et par là. même douloureuse. Seul, 
avec ses pensées, il trouva les minutes, 
les heures longues à s'enfuir et il «ut sa 
temps d'agiter, dans son esprit, Isa peaj. 
sées les plus contradictoires. 
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